


AFIRMATIVA 01

Madalena Silva luta 

para que meninas 

negras e brancas, dos 

rios, ruas e ramais de 

Abaetetuba/PA 

ocupem diversos 

lugares na sociedade.

VERDADEIRA

AFIRMATIVA 02

A professora Madalena 

Silva é vereadora em 

Castanhal/PA. 

FALSA

AFIRMATIVA 03

Madalena Silva é uma 

das fundadoras do 

coletivo de mulheres 

Negras em Movimento.

FALSA

AFIRMATIVA 04 

A professora Madalena 

Silva criou o Projeto 

"Vereadora Mirim".

VERDADEIRA

AFIRMATIVA 05

A vida profissional e 

acadêmica de Madalena 

Silva foi construída em 

coletividade.

VERDADEIRA

AFIRMATIVA 06 

Para Madalena Silva, a 

ascensão 

socioeconômica e 

cultural das mulheres 

negras deve ocorrer de 

forma individual.

FALSA

AFIRMATIVA 07

O coletivo SANKOFA, 

do qual Madalena Silva 

é uma das fundadoras, 

objetiva o 

empoderamento de 

mulheres negras.

VERDADEIRA

AFIRMATIVA 08 

Para Madalena Silva, a 

eliminação do racismo 

só é possível 

exclusivamente através 

da implementação da 

legislação de combate 

ao racismo.

FALSA

AFIRMATIVA 09

Segundo Madalena 

Silva, quando se tem 

consciência do racismo 

é mais fácil lidar com 

ele.

FALSA

AFIRMATIVA 10

Para Madalena Silva, 

o racismo e o 

machismo contribuem 

diretamente com os 

lugares e papéis que 

as mulheres negras 

ocupam na sociedade.

VERDADEIRO





AFIRMATIVA 11

Zélia Amador é uma 

das cofundadoras do 

Centro de Estudos e 

Defesa do Negro do 

Pará (Cedenpa).

VERDADEIRA

AFIRMATIVA 12

Para Zélia Amador, o 

Movimento negro não 

precisa do legislativo na 

luta contra o racismo.

FALSA

AFIRMATIVA 13

Zélia Amador é 

referência nacional na 

defesa dos direitos da 

população negra na 

região Norte.

VERDADEIRA

AFIRMATIVA 14

Zélia Amador não 

considera importante a 

criação do Estatuto de 

Igualdade Racial no 

Pará, pois o Movimento 

Negro faz muito bem 

esse trabalho.

FALSA

AFIRMATIVA 15

Zélia Amador nunca 

participou diretamente 

da construção de 

políticas afirmativas no 

Brasil, pois esse tipo de 

política deve ser 

pensada e executada 

pelo Estado.

FALSA

AFIRMATIVA 16

Zélia Amador participou 

do Grupo de Trabalho 

Municipal de Valorização 

da População Negra e 

Branca.

FALSA

AFIRMATIVA 17

Zélia Amador participou 

da  elaboração da 

cartilha Raça Negra pela 

liberdade e do livro A 

Escola e Racismo: 

aspectos da questão do 

negro em Belém.

VERDADEIRA

AFIRMATIVA 18

Zélia Amador foi contra 

a criação de cotas 

raciais para o ingresso 

nas Universidades.

FALSA

AFIRMATIVA 19

Zélia Amador participou 

da Conferência de 

Durban em 2001, na 

África do Sul.

VERDADEIRA

AFIRMATIVA 20

Zélia Amador lutou para 

que fosse criada, 

aprovada e 

implementada a Lei n. 

10.639/2003.

VERDADEIRA





AFIRMATIVA 21

Maria das Dores 

Almeida/Durica foi uma 

das fundadoras da Rede 

FULANAS.

VERDADEIRA

AFIRMATIVA 22

Os temas debatidos na 

Rede FULANAS, da qual

Maria das Dores do 

Rosário Almeida/Durica

faz parte, são pintura e 

corte de cabelo, pintura 

de unhas, moda e beleza 

padrão.

FALSA

AFIRMATIVA 23

A Rede FULANAS é 

uma Rede de Mulheres 

Negras da Amazônia.

VERDADEIRA

AFIRMATIVA 24

Maria das Dores 

Almeida/Durica é 

membro do Cedenpa.

VERDADEIRA

AFIRMATIVA 25

Um dos motivos da 

escolha do nome 

FULANAS para a Rede 

de mulheres negras se 

deu por participarem 

dela apenas mulheres 

sem representação 

política na sociedade.

FALSA

AFIRMATIVA 26

Maria das Dores 

Almeida/Durica

participou da construção 

da marcha das mulheres 

negras de 2015.

VERDADEIRA

AFIRMATIVA 27

A Rede FULANAS, da 

qual Maria das Dores 

do Rosário 

Almeida/Durica faz 

parte, é composta por 

mulheres autodeclaradas 

pardas e morenas, que 

manifestam sentimento 

de pertencimento ao 

mesmo território.

FALSA

AFIRMATIVA 28

No Manifesto da Rede 

FULANAS para marcha 

das mulheres negras não 

estava o tema sobre o 

corpo da mulher negra 

afroamazônica.

FALSA

AFIRMATIVA 29

Maria das Dores 

Almeida/Durica, é 

representante da 

Articulação de 

Organizações de 

Mulheres Negras 

Brasileiras (AMNB).

VERDADEIRA

AFIRMATIVA 30

Para Maria das Dores 

Almeida/Durica o 

acesso e permanência 

de negros/as em 

espaços como STF é 

comum e duradouro.

FALSA





AFIRMATIVA 31

Nilma Bentes é 

Paulista e não 

participou da fundação 

do Centro de Estudos 

e Defesa do Negro do 

Pará (Cedenpa).

FALSA

AFIRMATIVA 32

Nilma Bentes foi uma 

das idealizadoras da 

Marcha das Mulheres 

Negras, que ocorreu 

em 2015, em 

Brasília/DF.

VERDADEIRA

AFIRMATIVA 33

Segundo Nilma

Bentes, o Movimento 

Negro começou na 

Europa, quando 

africanos/as lutavam 

para não serem tirados 

de seus lugares de 

origem.

FALSA

AFIRMATIVA 34

Para Nilma Bentes,

todos/as que têm o 

manto preto ou quase 

preto, querendo ou 

não, são militantes em 

movimento.

VERDADEIRA

AFIRMATIVA 35

Nilma Bentes entrou 

oficialmente no 

Movimento Negro em 

1985, ou seja, no ano 

em que o Cedenpa foi 

fundado.

FALSA

AFIRMATIVA 36

Nilma Bentes ressalta a 

importância da luta 

contra o racismo de 

forma individual.

FALSA

AFIRMATIVA 37

Para Nilma Bentes, a 

Marcha das Mulheres 

Negras representa uma 

vitória para as mulheres 

negras.

VERDADEIRA

AFIRMATIVA 38

Nilma Bentes não 

sofreu racismo, pois 

sempre foi respeitada 

em todos os ambientes 

em que transitou e 

transita.

FALSA

AFIRMATIVA 39

Para Nilma Bentes, o 

Movimento Negro é de 

suma importância para o 

avanço das questões 

raciais.

VERDADEIRA

AFIRMATIVA 40

Segundo Nilma Bentes, 

a história mostra que 

mulheres negras nunca 

lutaram por equidade 

racial.

FALSA





AFIRMATIVA 41

Sebastiana do 

Socorro Castro é uma 

liderança quilombola.

VERDADEIRA

AFIRMATIVA 42

Sebastiana do 

Socorro Castro

pertence ao quilombo 

de São Tomé de 

Tuaçú.

FALSA

AFIRMATIVA 43

Sebastiana do 

Socorro Castro fabrica 

artesanatos com 

materiais recicláveis.

VERDADEIRA

AFIRMATIVA 44

Sebastiana do Socorro 

Castro tem uma 

produção individual de 

hortaliça.

FALSA

AFIRMATIVA 45

Sebastiana do Socorro 

Castro vende seus 

artesanatos nas festas 

das comunidades, em 

encontros e/ou 

seminários realizados 

pelos quilombolas.

VERDADEIRA

AFIRMATIVA 46

Sebastiana do Socorro 

Castro não se preocupa 

com o destino do lixo do 

quilombo onde vive, pois 

para ela o lixo não 

representa nenhum 

problema.

FALSA

AFIRMATIVA 47

Sebastiana do 

Socorro Castro não 

participa do grupo de 

mulheres do quilombo 

onde vive, pois 

participa do coletivo de 

mulheres negras de 

outras comunidades.

FALSA

AFIRMATIVA 48

Sebastiana do Socorro 

Castro foi uma das 

organizadoras do IX 

Encontro Paraense de 

Mulheres Negras que 

ocorreu em 2018.

VERDADEIRA

AFIRMATIVA 49

O grupo de mulheres, 

do qual Sebastiana do 

Socorro Castro faz 

parte, já fez parcerias 

com o Sebrae, Emater e 

Cedenpa para 

realização de oficinas no 

quilombo.

VERDADEIRA

AFIRMATIVA 50

Para Sebastiana do 

Socorro Castro, não é 

importante fortalecer a 

identidade quilombola, 

pois o importante é a 

identidade negra.

FALSA


